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O Centro Comum de Investigação (JRC) da Comissão Europeia 
tem desenvolvido uma cooperação particularmente intensa 
com o Brasil, que culminou na assinatura de um acordo de 
colaboração com o Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação 
(MCTI) do Brasil.

Assinado a 24 de janeiro de 2013 em Brasília, o acordo de 
cooperação entre o JRC e o MCTI foi um dos pontos altos da 6ª 
Cimeira UE-Brasil. Com o objetivo de estreitar a cooperação, 
reforçar o apoio científico à decisão política e promover a 
inovação, as atividades de cooperação científica identificadas 
conjuntamente incluem mas não se limitam às seguintes áreas: 

• Prevenção de catástrofes e gestão de crises; 
• Alterações climáticas e gestão sustentável dos recursos 

naturais (incluindo florestas, ocupação das terras, água, 
solo, desertificação, recursos biológicos) e serviços 
ecossistémicos;

• Energia, incluindo bioenergia, redes elétricas inteligentes e 
fontes de energia renováveis;

• Segurança alimentar;
• Bioeconomia;
• Tecnologias da informação e da comunicação (TIC), 

incluindo informações geográficas e aplicações espaciais;
• Nanotecnologias.

Em setembro de 2014, o JRC e o Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) do Brasil assinaram 
um acordo de implementação no quadro do acordo de cooperação 

entre o JRC e o MCTI, que permite ao JRC acolher bolseiros brasileiros 
nas suas instalações na Bélgica (Geel), Alemanha (Karlsruhe), Itália 
(Ispra), Espanha (Sevilha) e Países Baixos (Petten).

O JRC abriu, em setembro de 2015, as portas dos seus Institutos aos 
cientistas brasileiros no quadro do programa brasileiro de mobilidade, 
«Ciência sem Fronteiras». Ciência e tecnologia são elementos 
fulcrais das relações entre a UE e o Brasil e a chegada dos cientistas 
brasileiros vem reforçar a colaboração científica com o JRC. Os 
candidatos aprovados trabalham em projetos como a monitorização 
da degradação florestal mediante teledeteção por satélite, a avaliação 
e o acompanhamento da biodiversidade e a luta contra as espécies 
alóctones invasivas nas áreas protegidas brasileiras, a nanotoxicologia, 

Scientific support for 

financial stability

O JRC e o Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação do Brasil assinaram o 

acordo de cooperação em uma ampla gama de áreas científicas.

Alguns parceiros do JRC no Brasil

Autoridades e laboratórios nacionais

• Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI), Brasília
 - Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE), São José dos 

Campos 
 - Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

(CNPq)
• Ministério do Meio Ambiente (MMA), Brasília
• Centro Nacional de Monitoramento e Alertas de Desastres 

Naturais (Cemaden), São Paulo 
• Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), Brasília
• Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT), 

Ministério da Ciência e Tecnologia, Brasília
• Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB), Brasília
• Instituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares (IPEN), São Paulo
• Laboratório Nacional de Ciência e Tecnologia do Bioetanol (CTBE), 

Campinas
• Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia 

(Inmetro), Porto Alegre

Comunidade Académica

• Universidade Federal do Rio Grande do Sul
• Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte

Empresas

• Associação Brasileira de Distribuidores de Energia Elétrica (ABRADEE)
• Associação de Empresas Proprietárias de Infraestrutura e de 

Sistemas Privados de Telecomunicações (APTEL)

A Euratom celebrou um acordo com a Agência Brasileiro-Argentina 
de Contabilidade e Controle de Materiais Nucleares (ABACC) em 
matéria de investigação, desenvolvimento e formação na área das 
salvaguardas nucleares. As partes reúnem-se com regularidade tendo 
em vista eventos internacionais como a conferência geral da Agência 
Internacional da Energia Atómica (AIEA) ou reuniões da Associação 
Europeia de Investigação e Desenvolvimento de Salvaguardas 
(ESARDA).

Em 2009, a ABACC manifestou interesse na obtenção de duas novas 
capacidades em matéria de salvaguardas para apoiar as atividades 
dos inspetores de salvaguardas nucleares. Estas capacidades têm 
por base duas tecnologias da JRC (aprovadas para utilização de 
salvaguardas pela Euratom e pela AIEA). Este apoio é financiado pela 

Direção-Geral da Cooperação Internacional e do Desenvolvimento 
(DEVCO) da Comissão Europeia ao abrigo do Instrumento para a 
Cooperação no domínio da Segurança Nuclear (INSC). O projeto 
é implementado pelo JRC, envolvendo a transferência de duas 
tecnologias de salvaguarda (incluindo formação) e atividades de 
demonstração tais como: (i) verificação da conceção e implantação 
de centrais nucleares complexas («como são») e (ii) armazenagem 
de combustível irradiado em instalação equipada para o seu 
confinamento.

A coordenação estreita com a AIEA ocorre durante toda a vigência 
do projeto. Dado que as tecnologias a transferir foram aprovadas e 
são usadas pela AIEA, é previsível a potencial utilização conjunta do 
equipamento pela ABACC e pela AIEA.

JRC – O serviço científico interno da Comissão 
Europeia

Como serviço científico interno da Comissão Europeia, o Centro 
Comum de Investigação (Joint Research Centre – JRC) tem por missão 
prestar apoio científico e técnico independente e baseado em dados 
fatuais ao longo de todo o processo de definição das políticas da UE.

Em estreita cooperação com as direções-gerais responsáveis pelos 
diferentes domínios de intervenção, o JRC concentra a sua atenção 
em desafios societais importantes, ao mesmo tempo que promove 
a inovação através da criação de novos métodos, instrumentos e 
normas e da partilha dos conhecimentos com os Estados Membros, a 
comunidade científica e os parceiros internacionais.

Estrutura do JRC

As instalações do JRC estão situadas em Bruxelas, próximo das
direções-gerais da Comissão Europeia responsáveis pela definição da
política e de outras instituições, como o Parlamento Europeu.

A maioria do trabalho científico do JRC é realizada nos institutos
científicos do JRC situados em cinco países, localizando-se o principal
em Ispra, na Itália.

Dados de contacto 

Comissão Europeia
Centro Comum de Investigação (JRC)
Unidade de Comunicação
B-1049 Bruxelas
Bélgica
Tel: +32 2 29 74181
Sítio web: https://ec.europa.eu/jrc/
Contacto: https://ec.europa.eu/jrc/en/contact/form

Serving society
Stimulating innovation
Supporting legislation

Apoio na área das salvaguardas nucleares
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Brasil
e a sua colaboração com o serviço científico interno da Comissão Europeia,

Centro Comum de Investigação
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Financiada pelo mecanismo de apoio aos diálogos setoriais UE-Brasil, 
a cooperação entre o JRC e o Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 
(INPE) resultou no mapeamento preciso das áreas urbanizadas em 
regiões identificadas de São Paulo, graças ao sistema Global Human 
Settlement Layer (GHSL) do JRC que utiliza os dados dos satélites de 
observação RapidEye disponibilizados pelo INPE. O projeto prossegue 
com o apoio da 8ª Convocatória para os Diálogos Setoriais UE-Brasil, 
com vista a estabelecer um mapeamento automático da área urbanizada 
no Brasil utilizando os instrumentos do JRC baseados no novo satélite 
CBERS-4  (Satélite de Observação da Terra Cino-Brasileiro) e nos dados 
do RapidEye. Em maio de 2015, o JRC realizou um webinar sobre 
Mapeamento da Área Urbanizada destinado às instituições brasileiras.

O sistema Global Human Settlement Layer (GHSL) do JRC propõe 
um novo método para cartografar, analisar e monitorizar os 
estabelecimentos humanos e a urbanização no século XXI. Com base 
na recuperação automática dos dados das imagens, o instrumento 
permite não só localizar estabelecimentos humanos, mas também 
produzir uma avaliação por satélite do número de população, que é 
um importante fator na gestão de riscos de desastres naturais.
http://ghslsys.jrc.ec.europa.eu/ 

Nanotecnologias

Na sequência de debates entre o JRC e o Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Inovação do Brasil sobre a regulamentação das 
nanotecnologias, o Brasil associou-se, em abril de 2015, ao projeto 
NANoREG. O NANoREG foi o primeiro projeto apoiado pelo Sétimo 
Programa-Quadro em matéria de Investigação, Desenvolvimento 
Tecnológico e Demonstração da UE (PQ7) para apresentar provas 
científicas aos reguladores e legisladores sobre aspetos ambientais e 
de saúde e segurança com base numa abordagem europeia comum 
aos ensaios regulamentares dos nanomateriais fabricados.
http://nanoreg.eu/

Métodos alternativos à experimentação animal  
no Brasil  

A ação conjunta do JRC e do Ministério da Ciência, Tecnologia e 
Inovação do Brasil para a cooperação científica e regulamentar rumo 
à utilização de métodos alternativos à experimentação animal é 
apoiada pela 8ª Convocatória para os Diálogos Setoriais UE-Brasil. 
Esta cooperação visa estabelecer e estreitar o diálogo entre peritos 
do Brasil e da UE sobre métodos alternativos e sobre o intercâmbio 
de metodologias para a implementação de novos métodos 
alternativos. Contribuirá para a promoção de iniciativas conjuntas e a 
cooperação alinhando os assuntos regulamentares a fim de facilitar o 
desenvolvimento de métodos alternativos. 
Em setembro de 2015, os representantes do MCTI participaram 
no Congresso das Sociedades Europeias de Toxicologia (EUROTOX) 

a biologia molecular para autenticação de produtos agrícolas, o 
desenvolvimento de instrumentos de garantia de qualidade e de controlo 
de qualidade para o controlo dos poluentes prioritários na água ou na 
biota, bem como a análise económica dos mercados agrícolas mundiais.

Também é ministrada formação a profissionais de autoridades e 
serviços públicos brasileiros. Por exemplo, o JRC apoiou ativamente 
o estabelecimento no Estado de São Paulo do Centro Nacional de 
Monitoramento e Alertas de Desastres Naturais (Cemaden), sob tutela 
do MCTI. O JRC colabora com o Cemaden, sobretudo nas áreas da 
gestão de crises e da deteção de inundações, e recebeu cientistas 
do Cemaden para investigar a previsão de inundações e de cheias 
repentinas. O Cemaden também utiliza o Sistema Global de Previsão 
de Inundações (GloFAS), codesenvolvido pelo JRC e pelo Centro 
Europeu de Previsão Meteorológica a Médio Prazo (ECMWF) a fim de 
monitorizar as bacias hidrográficas brasileiras que ainda não dispõem 
de sistema de alerta precoce de inundações.
http://www.globalfloods.eu/ 

Atlas de Solos da América Latina e das Caraíbas

A primeira visão panorâmica de solos da América Latina e Caraíbas foi 
publicada em fevereiro de 2014, fruto de uma estreita colaboração entre 
o JRC e destacados especialistas em ciências do solo na Europa, América 
Central e do Sul e Caraíbas. Frisa a importância do solo, um precioso 
recurso não renovável que produz alimentos, forragens e combustível 
para mais de 500 milhões de pessoas na América Latina e Caraíbas.

O atlas destaca a complexidade da relação entre clima e afetação dos 
solos e sublinha o papel do solo na segurança alimentar. Os solos da 
América Central e do Sul produzem grandes quantidades de produtos 
agrícolas que são exportados para outros países – cerca de metade 
da produção mundial de café, cana-de-açúcar e soja é cultivada nesta 
área. Além disso, os solos da América Latina detêm uma parcela 
importante da biodiversidade mundial.

Estima-se que mais de metade dos 576 milhões de hectares de terra 
arável da América Latina é afetada por processos de degradação. As 
principais causas são alterações na afetação dos solos (especialmente 
desflorestação), exploração excessiva, alterações climáticas e 
desigualdade social. O atlas apresenta uma série de estratégias para 
a preservação e a conservação do solo.

O Atlas de Solos da América Latina e Caraíbas foi financiado pelo 
programa EUROCLIMA para potenciar o conhecimento dos decisores 
e da comunidade científica da América Latina sobre o impacto das 
alterações climáticas na região a fim de consolidar estratégias de 
desenvolvimento sustentável.
http://eusoils.jrc.ec.europa.eu/library/Maps/LatinAmerica_Atlas/Index.html 

Teledeteção por satélite para monitorizar a 
desflorestação e a degradação florestal

O Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE) do Brasil e a 
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) estão 
atualmente envolvidos no codesenvolvimento de métodos para a 
avaliação da alteração da cobertura florestal na América Latina.

A título do mecanismo de apoio à 7ª Convocatória para os Diálogos 
Setoriais UE-Brasil, foi iniciada em 2014 uma colaboração entre a 
Embrapa Florestas e o JRC para fomentar um maior intercâmbio de 
conhecimento técnico entre o Brasil e a UE. A Embrapa Florestas é 
responsável pelo estudo de teledeteção ou «ecologia da paisagem» 
como parte do inventário florestal nacional brasileiro. Estão a codesen-
volver um software de fonte aberta concebido para a cartografia 
semiautomática da ocupação do solo pela cobertura florestal com 5 
000 imagens dos satélites de observação RapidEye em órbita sobre o 
Brasil. A atividade prossegue com o apoio da 8ª Convocatória para os 
Diálogos Setoriais.

Para além do INPE e da Embrapa, o JRC tem trabalhado com o 
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis (IBAMA) desde a 6ª Convocatória para os Diálogos 
Setoriais UE-Brasil em 2013 sobre ocupação do solo e alteração da 
ocupação do solo no bioma do Cerrado.
http://forobs.jrc.ec.europa.eu/ 

Mapeamento e estimativa da área urbanizada no 
Brasil 
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Available now, French edition planned for 2015.
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Also available in Spanish and Portuguese. Publication planned for 2016.

This atlas has been developed by 
two European Commission services: 
the Directorate-General of the Joint 
Research Centre and the Directorate-
General for International Cooperation 
and Development – EuropeAid. 

 
Directorate-General of the Joint Research Centre 

The mission of the Joint Research Centre (JRC) is to provide scientific and 
technical support, focused on the recipient, for the conception, development, 
implementation and monitoring of European Union policies. As a service 
offered by the European Commission, the JRC functions as the scientific 
and technical reference centre of the European Union. Its proximity to the 
policymaking process serves the common interests of the Member States, 
independently of any other interests. 

The soil-related activities of the JRC are undertaken by the Institute for 
Environment and Sustainability (IES). Located in Ispra in northern Italy, it is one 
of the seven institutes that make up the JRC. 

The mission of the IES is to provide scientific and technical support to the 
EU policies for the protection of the environment and the more efficient and 
sustainable management of natural resources at global and continental scales. 
The IES works closely with official laboratories, research centres and industries 
within the EU Member States, serving as a link between EU policies and the 
citizens of Europe. The combination of these complementary competences in 
the fields of experimental and analytical sciences, modelling, GIS and remote 
sensing, means the IES in a very important position to contribute to the 
improvement within the European Research Field and achieving environmental 
sustainability. 

https://ec.europa.eu/jrc/ 

European Commission, Joint Research Centre 
Via E. Fermi, 21027 Ispra (VA), Italy

The Soil Atlas of Latin America and the Caribbean is an example of 
scientific collaboration at the highest level generated by the Institute for 
Environment and Sustainability. Thanks to the joint activities of scientists 
from Latin America, the Caribbean and Europe, the atlas reflects the 
benefits of international collaboration and the need for scientifically sound 
policies for the sustainable management of an essential natural resource 
that is the cornerstone of food security, base for ecosystem services, social 

cohesion and the economy of many countries in the region.

Latin America and the Caribbean make up a heterogeneous region with 
great economic potential that is facing new challenges. Among these are 
sustainable development and climate change denoted, key issues in EU-
LAC relations. The need to ensure a sustainable agricultural production, 
giving priority to locally developed practices and small scale operations, 
and to achieve adapted consumption patterns, requires an emphasis on 
investment in research and the proper use of scientific findings. In this 
sense the EUROCLIMA programme, through the production of the Atlas, 
is contributing to improving the knowledge of policy makers and the 
scientific community, as well as supporting countries in their efforts to 
tackle climate change, improve their environmental and socioeconomic 
sustainability, as well as reduce poverty and social inequalities. This 
is in accordance with our Cooperation and Development policy and, in 

particular, the EU's Agenda for Change (2011).

Directorate-General for International Cooperation and 
Development – EuropeAid

DG DEVCO is responsible for EU development policies and the delivery of 
aid through programmes and projects around the world via a series of 
financial instruments to ensure the quality and effectiveness of the aid. 
From both an active and proactive position in the field of development, 
DG DEVCO promotes governance and economic and human development, 
and addresses problems such as hunger and the conservation of natural 
resources. EuropeAid aims to contribute to the reduction of poverty across 
the globe, ensure sustainable development and promote democracy, 
peace and security.

Within the Directorate-General, the Unit for Regional Programmes in Latin 
American and the Caribbean, with support of the Programme’s Technical 
Assistance, manages the EUROCLIMA programme, being responsible for 
the overall coordination of the programme and its various components 
aimed at political dialogue, and the socioeconomic and biophysical aspects 
of climate change in the region. Part of its responsibilities includes ensuring 
the coherence of the various EUROCLIMA components and promoting the 
implementation and integration of scientific and socioeconomic knowledge 
on climate change into public policies in the Latin American region.

http://ec.europa.eu/europeaid

European Commission,  
International Cooperation and Development,  
Rue de la Loi 41, B-1049 Brussels, Belgium

The JRC's Soil Atlas series
The European Commission’s Joint Research Centre collaborates with 
soil scientists and researchers from all over the world to develop 
a series of soil-related atlases. To obtain a copy or for further 
information, please consult the Publications Office of the European 
Union (http://publications.europa.eu/) or the JRC SOIL Action’s 
website (http://eusoils.jrc.ec.europa.eu).

Publications Office of the European Union

The EU Bookshop website (http://bookshop.europa.eu/) is your single 
access point to publications from the European Union institutions, 
agencies and other bodies, published by the Publications Office. 
The EU Bookshop provides an overview of the publications’ contents 
through comprehensive bibliographic notices. You may download 
publications in PDF format free of charge. If a publication you are 
looking for is not available, you can use the ‘PDF on request’ function 
to be informed by e-mail as soon as the PDF is added to the website.

You can also order a single copy of any free-of-charge publication, 
provided it is in stock. As for priced publications, you can place an 
order with the EU Bookshop by choosing one of our sales agents, or 
download the PDF file free of charge. Publications are usually shipped 
within 48 hours of receipt of the order.

You can find publications through simple and advanced search 
functions (e.g. soil atlas), browsing by thematic area or by author (e.g. 
European Union institution). Furthermore, you may choose to sign up 
to ‘My EU Bookshop’ and access personalised functions, for example, 
save search queries for regular use, or be notified by e-mail about 
new releases that interest you.

The Publications Office aims to make the EU Bookshop the common 
entry point for European Union  Publications. Currently, the website is 
available in 22 languages. All soil atlases are available in hardcopy 
(€25) or as a pdf file (free of charge).

The European Commission

MS. Jolita Butkevičienė 
Director, Latin America and the Caribbean,  

Directorate-General for International 
Cooperation and Development – EuropeAid

Dr. David Wilkinson
Director of the Institute for Environment 

and Sustainability (IES)

Directorate-General JRC

The European Commission is the executive body of the European Union 
(EU) responsible for proposing legislation, verifying the implementation 
of the decisions, upholding the Union's treaties and the day-to-day 
running of the EU. 

The Commission acts as a cabinet government, with 28 Commission 
members - one representative per Member State. The Commission is 
composed of thirty-three Directorates-General, including a General 
Secretary and 11 services.

The European Commission
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Exemplo de uma avaliação da desflorestação e da degradação florestal 

por teledeteção: Avaliação da desflorestação de 1973 a 2014 no Arco do 

Desflorestamento Brasileiro.

Representantes do MCTI visitaram o laboratório de referência da UE para alterna-

tivas à experimentação animal (EURL-ECVAM) nas instalações do JRC em Ispra.

Um mapa de São José dos Campos obtido pelo sistema Global Human 

Settlement Layer (GHSL) baseado em CBERS-4. A informação do 

estabelecimento é realçada em vermelho e amarelo na imagem de satélite.

Publicado inicialmente em espanhol, o 

Atlas está agora disponível em inglês e 

português.

consagrado ao tema «Ciências para a Segurança» e visitaram o laboratório 
de referência da UE para as alternativas à experimentação animal (EURL-
ECVAM) nas instalações do JRC em Ispra.
https://ec.europa.eu/jrc/en/research-topic/alternatives-animal-testing-and-
safety-assessment-chemicals

Segurança das atividades offshore de exploração de 
petróleo e gás

O JRC facilitou os debates entre centros de investigação, laboratórios, 
autoridades públicas e a indústria brasileiros e europeus na área da exploração 
offshore de petróleo e gás. O objetivo é promover a colaboração e a parceria 
entre organismos de investigação, industriais e públicos em projetos 
internacionais relacionados com a segurança offshore. A colaboração centra-
se em sistemas de segurança, tecnologias seguras e normas aplicadas na 
exploração offshore de recursos em hidrocarbonetos, especialmente tendo 
em vista as condições cada vez mais difíceis, nomeadamente requisitos 
ambientais mais rigorosos. Com a cooperação do Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Inovação (MCTI) do Brasil, os cientistas do JRC lideraram uma 
delegação de peritos europeus em segurança offshore oriundos do Reino 
Unido, Itália, Noruega que se deslocou ao Brasil em dezembro de 2014 para 
debates com os homólogos brasileiros. Mais de 80 peritos de instituições, 
investigadores, consultores e representantes da indústria participaram 
num grande seminário em que foram debatidos muitos temas da futura 
colaboração na área da segurança da exploração de petróleo e gás.

Os parceiros brasileiros apresentaram um projeto de colaboração mais 
extenso para 2015-2016 que se centrará na segurança e nos sistemas mais 
críticos em termos ambientais e seus requisitos a fim de prevenir acidentes na 
prospeção e exploração offshore de recursos em hidrocarbonetos.
https://ec.europa.eu/jrc/en/research-topic/energy-system-and-security-supply 

Smart grid deployment

Na área das redes elétricas inteligentes, o JRC tem um acordo de trabalho 
com o Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI) do Brasil no 
contexto do Mecanismo de Apoio aos Diálogos Setoriais UE-Brasil. O acordo 
apoia a partilha de conhecimento e investigação científica, o acesso recíproco 
a laboratórios e o intercâmbio de pessoal e informação científica. 

Ao abrigo do mecanismo de apoio à 7ª Convocatória para os Diálogos 
Setoriais UE-Brasil concluída em 2014, o JRC continuou a desenvolver 
o seu trabalho sobre redes elétricas inteligentes com os parceiros 
brasileiros, nomeadamente identificando projetos relevantes de redes 
elétricas inteligentes no Brasil e na UE. O JRC participou no seminário 
sobre «Mapeamento Internacional da Cadeia Fornecedora de Tecnologia da 
Informação e Comunicação para Redes Elétricas Inteligentes e os Diálogos 
Setoriais: Brasil – União Europeia», realizado em Brasília, em outubro de 
2014, apresentando as suas atividades em matéria de apoio político à 
implantação de redes elétricas inteligentes.
https://ec.europa.eu/jrc/en/science-area/energy-and-transport

O Centro Europeu de Interoperabilidade entre os Veículos Elétricos e as Redes 

inteligentes do JRC.


